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A atuação do psicólogo em unidades pediátricas envolve a atenção ao paciente, à família e a equipe de saúde, intervindo no 
sofrimento advindo do diagnóstico e nas relações triádicas estabelecidas entre esses elementos. Esse trabalho apresenta sua 
importância ao se perceber, conforme apontado por vasta literatura, o impacto do processo de adoecimento, das vivências da 
hospitalização e da separação do meio familiar no paciente e sua família. Por meio de um relato de experiência, objetiva-se 
explanar o que há em comum na atuação do psicólogo nas unidades de internação pediátricas de Oncologia Pediátrica e Pediatria 
Geral de hospital-escola do sul do país. Nesses espaços, são realizados atendimentos a pacientes crônicos, de 0 a 19 anos, e a 
seus familiares, através de uma perspectiva breve e focada nas repercussões da doença, no nível de compreensão dos pacientes 
e familiares acerca da mesma e do tratamento e na possibilidade de enfrentamento dessa situação. Aqui, o psicólogo identifica 
fatores que contribuem para que os mesmos lidem melhor com a doença, e intervêm de modo a facilitar a sua adaptação a essa 
realidade e a sua adesão ao tratamento. Dentro disso, trabalha respeitando os estágios de desenvolvimento e as peculiaridades 
dos pacientes e avaliando quando a famílias está mais exposta ao risco de desenvolverem problemas psicológicos específicos. O 
acompanhamento psicológico sistemático possibilita que pacientes e familiares possam expressar seus sentimentos frente à 
proposta do cuidado. As implicações psicológicas relacionadas à saúde da criança e do adolescente podem ser tão variadas como 
tão diversos também são os problemas de saúde que eles podem apresentar. Nesse aspecto, a discussão das condutas 
intraequipe auxilia na revisão e elaboração de situações que trazem sobrecarga emocional aos seus participantes. O ajustamento 
frente a essa situação tem sido relacionado com o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento e de defesas específicas por 
parte dos pacientes e suas famílias que está diretamente ligada a sua fase de vida. Por isso, o psicólogo pediátrico deve estar 
habilitado para lidar com situações muito complexas, que envolvem o bem-estar psicológico, não só da criança/adolescente, mas 
também de todos os que são envolvidos com seu cuidado. Palavras-chaves: psicologia hospitalar, equipe de saúde, pediatria  


